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1. EMENTA  

Os determinantes sócio históricos da profissionalização do Serviço Social nas décadas de 
1960 a 1980. Da autocracia burguesa à redemocratização. Pluralismo e o Movimento de 
Reconceituação do Serviço Social no Brasil em suas múltiplas perspectivas: modernização 
conservadora, reatualização do conservadorismo e intenção de ruptura. As propostas 
teórico-metodológicas do serviço social fundamentadas no neotomismo, positivismo, 
funcionalismo, fenomenologia e marxismo. 

2. OBJETIVOS 

GERAL 

 Propiciar conhecimento crítico-reflexivo sobre o processo de formação profissional do 
Assistente Social e suas formulações teórico-metodológicas no período que 
compreende as décadas de 1960 e 1980, situando a dinâmica do “Movimento de 
Reconceituação do Serviço Social” nas particularidades da sociedade brasileira. 

 

ESPECIFICOS 

 Promover junto aos discentes o estudo crítico-reflexivo das dimensões histórica, 
teórica e metodológica do Serviço Social;  

 Identificar e analisar criticamente o debate teórico-metodológico e suas incidências na 
prática profissional suscitados a partir do Movimento de Reconceituação no Brasil e 
América Latina;  

 Compreender as singularidades da sociedade brasileira e o processo de Renovação 
do Serviço Social sob a autocracia burguesa e a redemocratização;  

 Contextualizar a modernização do Serviço Social fundamentada no neotomismo e no 
positivismo-funcionalismo;  

 Apreender criticamente a “reatualização do conservadorismo” no Serviço Social sob a 
orientação fenomenológica; 

 Possibilitar a análise crítica acerca da matriz teórico-metodológica marxista e sua 
adoção pelo Serviço Social; 



 Situar a discussão ampliada do marxismo do Serviço Social, sua revisão e 
aprofundamento na contemporaneidade. 

3. CONTEÚDOS 
UNIDADE I –  Conservadorismo e Renovação no Serviço Social: a versão 
modernizadora sob influência do Neotomismo e do Positivismo/Funcionalismo 

 A herança conservadora no Serviço Social e as exigências teórico-metodológicas da 
profissão: introduzindo o debate crítico 

 O desenvolvimento e o capital monopolista de Estado 
 Contexto sócio-histórico e político-cultural de erosão do Serviço Social “tradicional” na 

América Latina e no Brasil 
 Brasil pós-64 e o início da “renovação” do Serviço Social sob a autocracia burguesa: a 

perspectiva teórico-metodológica conservadora 
 As contribuições dos documentos de Araxá e Teresópolis 

 
UNIDADE II –  A “Reatualização” do Conservadorismo no Serviço Social: a perspectiva 
fenomenológica. 

 A insatisfação teórico-metodológica e a alternativa da fenomenologia 
 A ênfase psicossocial nas relações profissionais 
 A valorização da subjetividade na relação assistente social-cliente 

 
UNIDADE III-  A crise da ditadura militar e a rearticulação da sociedade civil brasileira: a 
influência do(s) marxismo(s) e a “intenção de ruptura” no Serviço Social. 

 Contexto sócio-histórico e políticos-cultural dos anos 70 e 80: conflitos sociais e a luta 
pela redemocratização da sociedade brasileira. 

 O terceiro momento de renovação do Serviço Social no Brasil: a “intenção de ruptura” 
e a adoção do(s) marxismo(s). 

 O papel da universidade católica de Minas Gerais: o Método BH. 
 A revisão crítica do movimento de renovação: ampliação e aprofundamento do(s) 

marxismo(s). 
 Repensando a unidade teoria e prática no Serviço Social contemporâneo. 

4. PROCEDIMENTOS  

 

5. AVALIAÇÃO 
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